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Contribuições
O trabalho submetido à Gestão e Conexões apresenta como principal contribuição a análise da estrutura e da demanda de engenheiros por parte da indústria de transformação brasileira no período entre os anos 2000 e 2008. Ainda que as edições disponíveis da base de dados utilizada (PINTEC) sejam limitadas, é possivel identificar que não há uma estrutura mais intensiva em engenheiros nos últimos anos para a realização das atividades de P&D. Também é possível identificar que o incentivo por parte das políticas públicas se mostra um importante elemento no aprofundamento do desenvolvimento tecnológico, tendo em vista que os setores da indústria que mais se destacam em termos de empenho em atividades tecnológicas são justamente os que receberam suporte ao longo do processo de industrialização brasileira, entre os anos 1950 e 1970.
